
LOTT A FLORES DA CUNHA:

"0 Sr. Nereu Ramus é quem devia ser o coordenador da política do governo”
O Semanario. do Rio, publica o seguinte:
— «O sr. Nereu Ramos é 

quem devia ser o coordenador 
da política do govêrno». Essa 
declaração, fê-la o general Lott 
ao sr. Flores da Cunha, na pre
sença de numeroso grupo de 
altas patentes do Exército 
quando o vice-presidente da 
Câmara foi ao seu gabinete, 
para agradecer-lhe a visita 
que o ministro da guerra lhe 
fizera por ocasião de sua re
cente enfermidade. Confirmou- 
a o próprio sr. Flores da Cunha, 
quando o interpelamos sôbre a 
autenticidade da informação 
que a êsse respeito recebera- 
mos. Deu-nos, inclusive, auto
rização para divulga-la.

Os jornais noticiaram que a 
palestra de Flores com os ge
nerais fôra prolongada, des
pertando, por isso, a natural 
curiosidade da reportagem, que 
& sua saida do Ministério da 
Guerra o assediou de pergun
tas sôbre os assuntos tratados, 
esquivando-se êle a dar qual
quer informação e limitando-se 
a dizer que «tudo acabaria 
bem, pois confiava no patrio
tismo dos nossos homens». Os 
colunistas e observadores da 
grande imprensa, mais preocu
pados com boatos e querelas 
de pequena cabotagem não 
souberam ler nas eutrelinhas 
dessa frase do velho parlamen
tar gaúcho, figura proeminente 
do II de Novembro, como não 
se aperceberam do significado 
do trecho do discurso que, dias 
depois, êle pronunciou e no 
qual insinuava a entrega da 
direção dos negócios políticos 
do pais ao titular da -pasta da 
Justiça, como o único meio 
capaz de desfazer a confusão 
reinante. Não só não ligaram 
os dois fatos - a visita e a de
claração de Flores com o dis
curso quo fêz, logo a seguir, a 
pretexto de responder a uma 
nota de vespertino — como 
não lhes deram maior impor 
tância, quando tudo, na verda
de, era da maior importância, 
dadas as estreitas ligações do 
vice-presidente da Câmara com 
os chefes militares. Na con
versa dêstes com Flores, veio 
a tona, realmente, o problema 
da falta de unidade e de orien
tação das forças que apoiam 
o govêrno no Congresso, da 
qual resultam os fragorosos re
vezes sofridos pelo Executivo 
em mais de uma oportunidade 
no terreno da ação parlamen
tar. As forças majoritárias pa
reciam ressentir-se de uma di
reção firme, experiente e com 
autoridade moral bastante pa
ra conduzi-las, infundindo con
fiança e respeito Sju>s seus co
mandados. O Executivo neces
sitava, porém, de ung centro 
aglutinador dessas forças, e es

sa era uma falha que precisa
va ser corrigida, a bem dome 
lhor rendimento do regime que 
tem sua pedra angular na har
monia entre os poderes que o 
encarnam e constituem. Foi 
quando o general Lott disse 
que, a seu ver, «o sr. Nereu 
Ramos é quem devia ser o 
coordenador da política do go
vêrno» ponto de vista que ex
primiu em caráter estritamen
te pessoal, mas logo corrobo
rado pelos generais presentes 
à conversa, entre os quais fi
gurava o comandante do Pri
meiro Exército, Odilio Denis. 
Como êsse era também o pen
samento do sr. Flores da Cu
nha, não teve dúvida o vice- 
presidente da Câmara em ex- 
primi-lo da tribuna, nos ter
mos de discreção com que o 
enunciou, cêrto de que a bom 
entendrder meia palavra bas
ta. . .

Por sua experiência e por 
sua autoridade moral, o sr. Ne
reu Ramos é, de fato, o ho
mem naturalmente indicado, 
para essa coordenação, além de 
serem os assuntos políticos ta
refa especifica de seu cargo, 
como sempre foram até 1930, 
quando essa tradição foi que
brada sem beneficio algum 
para o país, antes pelo contrá
rio. A «ala moça» do PSD nos 
seus justos anseios de renova
ção do partido, cometeu o er
ro de afastar-se do sr. Nereu 
Ramos, fichando-o entre os 
«velhos», como se idade fôsse 
documento, e não o espirito, as 
idíias, afinidade de pensamen
to. Ora bastaria conhecer a 
posição do ministro da Justiça 
em relação à Pctrobrás, por 
exemplo — posição que é de 
decidido apoio à nossa grande 
emprêsa estatal — ou a que 
tomou em relação à indústria 
petroquímica mandando desar- 
quivar a denúncia levada ao 
govêrno do sr. Café Filho pe
lo general Anápio Gomes sô
bre graves fatos prejudiciais 
aos interêsses do país ocorri
dos nesse setor e abrir, pelo 
Conselho de Segurança Nacio
nal, rigoroso inquérito concluí

do já na vigência do atual go
vêrno e, no entanto, até ago
ra engavetado — para verifi
car que a distância que o se
para dos bonzos reacionários 
do partido é muito maior, ou, 
pelo menos, igual, à que deles 
separa os «jovens turcos» pes- 
sedistas. E ainda com a van
tagem de Nereu ser homem 
que não tem rabo de palha. O 
resultado foi a desorientação 
em que vive o PSD, desorien
tação responsável pelos desas
tres sofridos pela Maioria da 
Câmara e, portanto, pelo go
vêrno, que a êles foi exposto 
inerme, com evidente desgaste 
de seu prestigio e autoridade.

O general Lott não deixou, 
pois, de ter as suas razões 
quando, no carater de simples 
espectador dos acontecimentos 
políticos, fêz a observação que 
o general Flores achando-a 
justa e procedente, não teve 
em dúvida em perfilhar, ende
reçando a, da tribuna, a quem 
de direito.

Trinta dias para a safe I  ctL M al
Alegretti levou a melhor - A UDN ao seu lado

Aniversário
Rodeada da alegria e do 

conforto do seuTesposo e filhos, 
verá passar mais um aniversá
rio natalicio, amanhã, a exma, 
sra. Maria Vieira de Camargo 
Antunes, digna consorte 'do 'dr. 
Wilson Vidal Antunes, juiz de 
Direito substituto na la. e 2a. 
Vara da Comarca de Lajes.

A distinta e benquista dama, que desfruta de largo circulo de amizades em nossos meios.
N o s s o s  p a r a b é n s  

e votos de perenes felicidades, 
extensivos aos seus familiares.

Estamos seguramente 
informados de que em 
conferência mantida en
tre o deputado Laerte 
Vieira Ramos, o dr. João 
Pedro Arruda, o sr. Ne- 
nê Grant e o sr. Alcides 
Alegretti, no Hotel La
jes, foi assentada a sai
da do cel. Jubal Cou- 
tinho da Delegacia Re
gional dentro de trinta 
dias. Podemos adiantar 
também, e com a máxi 
ma fidelidade, que o pra
zo de trinta dias foi fi
xado por exigencia do 
próprio sr. Alegretti.

As divergências entre 
os dois delegados já 
veem de longe, mas ex
plodiram recentemente, 
quando da ausência do 
comissário Hercilio Cer- 
vi. O sr. Alegretti foi 
substitui-lo por uns dias 
afim de que o expedien
te do comissariado não 
fosse interrompido e as
sinou um atestado de mi- 
serabilidade em favor de 
uma pessoa pobre. O 
cel. Jubal estrilou, decla
rando que o sr. Alegret
ti não tinha competên
cia funcional para for
necer tal atestado.

O sr. Alegretti não gos
tou da história e verbe- 
rou a atitude do cel. Ju
bal, surgindo dai uma 
discussão azeda entre 
ambos, após a qual o 
primeiro retirou-se dizen
do que só voltaria à De

legacia com a exonera
ção do segundo.

A nossa reportagem 
procurou ouvir os dois 
atritantes, obtendo do sr. 
Alegretti a confirmação 
do desentendimento e do 
seu ultimatum à UDN pa
ra que remova de La
jes o cel. Jubal. Este, por 
sua vez, não confirmou 
a existência de atrito de 
natureza grave, relatan
do apenas que o sr. Ale
gretti não gostou quan
do ele, cel. Jubal, recla
mou a assinatura do a- 
testado de miserabilida- 
de t acima referido. Es
clareceu ainda o cel. Ju
bal que sendo militar 
cumpre ordens do gover
nador e servirá em qual
quer parte para onde for 
designado.

Queremos esclarecer 
aos nossos leitores que 
o noticiário estampado 
por este jornal em torno 
do caso tem sido fiel, 
sem qualquer deturpa
ção, dandos os fat06 co
mo realmente se passa
ram. Não somos agita
dores da ordem, como 
quer fazer crer certo 
fuchiqueiro mascarado e 
tão pouco procuramos 
lançar discórdia entre 
quem quer que seja. De
safiamos a quem nos 
possa desmentir e per
guntamos: uma briga
que por pouco não che
gou às vias de fato éou  
não uma discórdia?

«Ônibus entre Porto Alegre e Curitiba»
O Expresso Lajes de Transportes Ltda. e o Expresso Curitiba Lajes Ltda., levam ao conhecimento de seus clientes e passageiros em 

geral, que no dia l 0, de julho do corrente ano, inauguraram conjunta
mente uma nova linha de Ônibus, entre: CURITIBA e PÔRTO ALEGRE, 
perfazendo o referido percurso em 16 horas.

A referida linha tem seu ponto de almoço nesta cidade, partindo 
simultaneamente para Pôrto Alegre e Curitiba às 13 (treze) horas, 
diáriamente exceto aos domingos.

Partidas de Curitiba às 4 horas e de Pôrto Alegre ás 3,15 horas.
Êstes serviços estão sendo feitos em nóvos e luxuosos Ônibus, re

centemente adquiridos pelas emprêsas.
Informações:
Estação Rodoviária, sita á Rua Manoel Thiago 

fone 248.
de Castro, 77,
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O sr. Juscelino declara-se favorável à livre iniciativa
Rio (ARGUS-PRESS) - A 

nova diretoria da Associação 
Comercial esteve em visita ao 
presidente Juscelino Kubits- 
chelí. Naquela .ocasião o «r. 
Ruy Gomes de Almeida, pre
sidente da Associação Co
mercial. fêz a apresentação 
Oficial dos novos membros 
ao presidente da República, 
tendo o sr. Kubitschek, ao 
agradecer a colaboração que 
vem recebendo das classes 
conservadoras, lembrado que: 

1 - »Sempre foi um homem 
que acreditou na livre em 
prê8a;

2 - Na medida do possível, 
durante o 6eu periodo de 
govêrno, transferirá as ini
ciativas do Estado para o 
campo privado;

3 - Finalizando disse que 
estimularia os investimentos 
de capitais estrangeiros no 
Brasil, pois tal medida em 
muito auxiliaria nosso de
senvolvimento.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Qualquer cidadão
No decorrer da votação do 

novo Código de Tarifas, a 
Camara aprovou a emenda 
ao art. 59° que possibilita a 
importação de automóveis 
com o peso até 1 600 quilos 
e valor inferior a 2.3oO dóla
res. Ouvido a respeito, o 
sr. Bilac Pinto, autor da 
proposição, dis6e que, torna
da lei. ela permitirá a qual
quer cidadão adquirir dólares 
em leilões específicos que 
serão realizados trimestral
mente e assim importar seu 
carro.

Calcula o referido deputa
do que um 'Chevrolet» ou

í  pprca 5501 ano de vigência da lei 0
«Ford» ficará em c jmejr0<]ia>ite minimo de dólares.
mil cruzeiros. No p r i m e i . _____________________________________

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento
«SANTA CRUZ»»

Rua Santa Cruz, 115 — La JES
(Fundos da Igreja Santa Cruz)

Ladrilhos de calçada e para interiores, 
pelos melhores preços

í

t
i

t

FOGÃO A  GÁS LIQUIDO ENGARRAFADO

•  ® novo fogão a gás líquido engarrafado GERAL 
ê um complemento indispensável as residências 
modernas e confortáveis.

•  O novo fogão a gás liquido engarrafado GERAL 
unr|a expressão de economia.

•  A palavra GERAL registra a virtude de um foc 
G, garantia; E, econômia; R, resistência; A, acabam 
L, linha

DISTRIBUIDORES exclusivos nesta região

B E R T U Z Z I ,  R I B A S  & CI A.
COMERCIO -  ATACADO -  VAREJO -  REPRESENTACÔF<?

Rug 15 de Novembro. 306 - L A G E S. S C. -  Fones, 295 - 298 ES
tS” - • —
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Mão de obra selecionada para Brasília Aniversário
Instalação imediata de um 

pòato de colocacão para o a- 
tendimento da solicitação de 
mão de obra braçal e quali
ficada, por p a r t e  da 
NOVACAP e das firmas em
preiteiras que estão edifican- 
do Brasília e, simultaneamen
te, a criação de um pôsto de 
recepção, encaminhamento e 
triagem de operários fazem 
parte do plano de trabalho 
que o Presidente do Instituto 
Nacional de Imigração e Co
lonização, ministro Fernando 
Ramos de Alencar, apresen
tou àquela organização, co

mo capaz de solucionar os 
seus problemas de mão de 
obra e colonização. Êsse 
plano é resultado das obser
vações de técnicos de Insti
tuto que recentemente re
gressaram da viagem de es
tudos, na região.

Dependendo de liberações 
de verbas, também cogita o 
INIC de proceder ao reapa
recimento dos seus postos 
em São Paulo, Belo Horizon 
te e Distrito Federal, para 
atender, igualmente, às soli
citações de técnicos por par
te dos construtores que têm

obras em execução na futu
ra Capital.

Numa 6eguuda etapa, se
rão organizados grupos para 
trabalho de colonização, com 
agricultores selecionados e 
qualificados, especializados 
em produtos granjeiros, no- 
tadamente em avicultura e 
penicultura. que, em áreas 
designadas pela NOVACAP, 
cuidarão do abastecimento 
de Brasília durante as obras. 
Nêsse sentido, haverá estrei
ta cooperação com a Coope
rativa Agrícola de Cotia, já

tendo sido designado um 
técnico do INIC para lenten- 
dlmento com a aludida enti
dade.

A longo prazo, depois de 
levantamento agrológico das 
terras destinadas à coloniza
ção, alude o plano de tra
balho ao abastecimento defi 
nitivo da futura Capital, me
diante a seleção de agricul
tores, imigrantes e trabalha 
dores nacionais, para colocá- 
los em granjas que serão 
financiadas pela Carteira de 
Colonização do Banco do Bra
sil.

Verá passar mais um s pi 
versário natalício, manhã, a 
exma. sra. dona Celina, digna 
esposa de sr. Alfeu de Oli
veira Ramos, pecuarista e e- 
lemento de larga projeção 
em nossos meios políticos e 
sociais

A distinta aniversariante, 
que pertence a tradicional 
familia lajeana, pelas inúme
ras qualidades de que é do
tada, desfruta de largo e se
leto circulo de amizades na 
Princesa da Serra, devendo, 
por isso, ser muito cumpri
mentada ao ensejo do trans
curso de sua data natalu a.

PHILIPS Tenha mais um radio !
------------------ EM SUA C A S A ...------------------- j

. . .  E QUE SEJA PHILIPS I

Fernandes & c i a .
COM. E REPR.

Distribuidores PHILIPS para esta cidade apresentam sensacional oferta ven
dendo rádios PHILIPS com apenas

CR$ 590,00 mensais
Com os receptores «PHILIPS» V. terá mais sonoridade em seu lar, maior satisfação

pelo bom emprego do seu dinheiro

V I S I T E

F e r n a n d e s  &
COM. REPR.

E compre agora mesmo o seu novo

I P H I L I P S

aparelho

I
■

Q d m ¥ tfh h # 0 -

CdHÁlIW ib i  M is  i

RÁDIO

PHILIPS
DE BATERÍA
BR 3 4 6 -V

li J
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O Brasil em evidencia
Quarto seminário de crédito 

agrícola da «FAO»
Tendo o Brasil como sede e 

os dez países sul-americanos 
como participantes, a Organi
zação de Alimentação e Agri
cultura (FAO) realizará o seu 
quarto e último seminário de
dicado ao estudo de crédito a- 
grícola.

O sr . Dario Brossard, do 
Brasil, chefe do serviço de 
Crédito Agrícola da FAO, a- 
caba de fazer uma excursão de 
quase seis meses por esse se
minário que terá lugar duran
te o segundo semestre do pró
ximo ano.

O sr. Batista Ramos conti
nua trabalhando com afinco na 
redação do seu parecer a res
peito do projeto de reforma 
da previdência social. O líder 
do PTB reuniu, no substituti
vo, todas as proposições refe
rentes à matéria, sabendo-se 
que o seu trabalho merecerá o 
exame meticuloso dos seus

companheiros e também dos 
representantes do PRP, UDN e 
PSD.

Tenciona o parlamentar tra
balhista apresentar os resulta
dos dos seus estudos na próxi
ma semana, possibilitando, as
sim, o andamento do importan
te assunto.

Excursão de bacharelandos de Porto Alegre
Entre eles o acadêmico Galvão Ner/ Caon

Seguiram dia 8, em viagem 
de estadas, ruma a Buenos Ai
res e \Iantevideu, os bacaare- 
landos em Ciências Jurídicas e 
Sociais da Faculdade de Direi
to da Pontifícia Universidade 
do Rio Grande do Sul.

Entre os excursionistas figura

o acadêmico Galvão Nery Ca- 
oa, nasso prezado colaborador 
que segue também o curso de 
Jorialisma na Universidade do 
Paraná e que vem demons
trando singular vocação para 
as letras, como moço talentoso 
e culto que é.

Em foco o assassinato de D. Expedito:

Telegramas oriundos de Re
cife informam que seguiu para 
Garanhus, interior do Estado 
de Pernambuco, o sr. Amaro 
Lira, designado pelo governa
dor Osvaldo Cordeiro de Fa
rias para presidir a Comissão 
de Inquérito em torno do as
sassinato de D. Expedito Lo

pes, assassinado em princípios 
deste mes por um padre que 
estava sob a jurisdição da 
Diocese que dirigia. Como 
uma de suas principais atri
buições, o magistrado deverá 
interrogar o padre Hosaná Si
queira, autor do crime, quan
do regressar a Recife.

la v a

lUTOMãTICüMENTE
tô d a  a ro u p a  

POUPANDO TRABALHO
-  porque basta ligar...

Bendix trabalha sozinha I

POUPANDO DINHEIRO
— porque lava 4 kg. por apenas 40 
centavos... conservando os tecidos... 

preservando sua saúde I

• «
B E N D IX  «  conforto 
imia comprovada em 
d t 3 .5 0 0 .0 0 0  lares 

•m todo o mundo.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

. . . com pequena entrada,
. . . e por mês quase n ad a!

Rádios de mêsa 1
Rádios de cabeceira!

Rádios a luz, bateria e bateria e luz 1 
Eletrolas de m êsa!

Eletrolas de alta fidelidade! (High fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim

mogno e outros mais !

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Julho

F E R N A N D E S  &
Comércio e Representações

Quintino Bocaiuva 80

I A ,

VENDEMOS SEMPRE O MELHOR E FACILITAMOS OPAGAMENTO 1

Chegou a Lajes, sabado, 
procedente de Curitiba, 
uma caravana de acadê
micos da Faculdade de 
Ciências Econômicas da 
Universidade do Paraná, 
orientada pelo nosso con
terrâneo Pompeu da Cos
ta Ribeiro, demo
rando-se em nossa cida
de ató segunda feira.

Durante a estada da 
referida caravana em La
jes foram realiza
dos jogos de futebol de

salão, basquete e woley 
com a participação dos 
visitantes e de esportis
tas lajeanos. Sabado 
à noite foi realizada 
uma conferência no Sa
lão Nobre da Escola Nor
mal «Vidal Ramos», sen
do também a caravana 
obsequiada domingo às 
12 horas com um chur
rasco no Clube 14, ofe
recido pela Associação 
dos Contabilistas de La
jes.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

Minuta de contrato de empreitada que fazem 
a Pt efeitura Municipal de Lajes, neste contra
ía, denominada «Prefeitura», representada pelo 
Prefeito municipal Senhor Vidal Ramos Júnior 
e a empresa construtora «Girardello & Traver- 
sa Ltda.», neste coutrato denominada «emprei- 
teira», 6 representada pelo dr. Pierino Traver- 
sa, italiano, casado, residente na cidade de 
Joaçaba (Santa Catarina), sócio e diretor co
mercial da mesma, de acordo com as cláusu
las que seguem:

que a referida EMPREITEIRA assista o direito 1 reclamação
p p r f p i t i Í 1'30 d,> clua â-uer espécie, podendo, entretanto, a 
1 KEr t l  I URA efetuar pagamentos mensais superiores ao es
tipulado, se assim permitirem posteriores possibilidades dos 
Cofres municipais.

Cláusula la.
O objeto do presente contrato é o CALÇAMENTO a 

paralelepipedc 8 de logradouros públicos da Cidade deLAlES, 
á-A, aproximada de cinquenta mil metros quadrados’ 

encarregará e Rm p p Kttpira a~numa area
do qual se encarregará e EMPREITEIRA, em vista^deTe^sí’ 
do escolhida, apó6 reajustamcnto, a sua proposta apresenta
da na Concorrência Pública a que procedeu a PREFEITU
RA, conforme Edital datado de 10 de fevereiro de 1956, pu
blicado no «Correio Lageano»; além da área acima referida, 
fica a EMPREITEIRA com opção para a execução de mais 
dez mil metros quadrados de calçamento, não havendo pro
posta mais vantajosa p u a  a PREFEITURA, apresentada por 
firma idônea conforme documentação exigida no Edital de 
Concorrência Pública acima mencionado.

Clausula 2a.
A EMPREITEIRA se compromete a dar pronto o metro 

quadrado de calçamento pelo preço de Cr$ 280,00 (duzentos 
a oitenta cruzeirosj, inclusive o* seguintes serviços:

a) - Preparo de cancha, nivelada e consolidada, dos lo
gradouros a calçar, mediante escavação ou atêrro, até uma 
altura máxima de trinta centímetro*, O excesso de terra pro 
veniente da escavação será removia p-la EMPREITEIRA. A 
terra necessária ao atêrro será fornecida pela PREFEITURA, 
cabendo à EMPREITEIRA o transpor!» até o local de em- 
prêgo.

b) - Fornecimento e colocação de cordões de maio-fio 
necessários, devidamente rejuniados com argamassa de 1:3 
(cimento 1 - areia 3), com a espessura aparente de 12 a 15 
cm. e a aPúra mínima d* 35 cm.

c) - Fornecimento de areia natural, colocada na seguin
te ordem: camada inicial de 10 cm ; camada de assentamen
to de 7 cm.; camada de rejunte de 3 cm.

d) - Fornecimentos dos p jralelepipedos para calçamento, 
de basalto preto ou cinza, da mesma natureza que o empre
gado no calçamento existente nas ruas da cidade, com as 
dimensõis limite estabelecidas no art. VI, item 1/a, do Edital 
de Conoorrência.

e) - Mão de obra completa de assentamento, socagem, 
limpeza e «ntrega. A EMPREITEIRA, antes de passar o rôlo 
compressor, executará a socagem pedra por pedra, com pi
lão de kg., num mínimo de duas passadas.

Cláusula 3a.
Cabe à; PREFEITURA;

a) - Execução das canalizações de águas, ou diversas,
que sejam necessárias.

b) - Fornecimento do rôlo compressor, após a conclu
são do pavimento, pira conseguir maior uniformidade e es
tabilidade na euparlície calcada.

c) - O pagamento do imposto de Vendas 
ções, no caso da Coletoria Estadual notificar a 
RA para o pagamento do mesmo.

Cláusula 4a
e Consigna- 
EMPREITEI-

Correm por conta da EMPREITEIRA tôdas as despesas 
com os materiais e serviços referidos na Cláusula 2a., e bem 
assim bs que se relacionarem cem as Leis Sociais vigentes 
ou a vigorar enquanto durar o Contrato, entre elas as refe
rentes à admissão ou dispensa de empregados, férias, horas 
extraordinária*, estabilidade, salário-enfermidade, Legião Bra
sileira de Assiítência, Serviço Social da Industria e  ̂outras 
Instituições, Seguro contra Acidentes do Trabalho e tôdas ai 
demais responsabilidades inerentes á situação de Emprega
dor*. Cláusula 5a.

A EMPREITEIRA se obriga a iniciar os trabalhos d«n~ 
tro do prazo de noventa (90) dias, a partir da data dêste 
Contrato, sendo que a produção mensal mínima será de um 
mil metro9 quadrados (1.000 m2).Cláusula 6a-

Obrig?.-se a PREFEITURA à pagar mensalmente à EM
PREITEIRA a importância correspondente a UM MIL DU
ZENTOS^ CINQUENTA METROS QUADRADOS (1.250 m2), 
mesmo que os serviços e obras realizadas e recebido*, na 
base de medições feitas, ultrapassem a essa quantia, e *em

Cláusula 7a.
De todo e qualquer pagamento efetuado à EMPREITEI

RA, a PREI ElTURA reterá cinco por cento (5%) para garan
tia da fiel execução dos 8 rviços contratados. Esta caução 
será restituida à EMPREITEIRA no fim de cada ano.

Dr. Wilson Vi
dal Antunes

Cláusula 8a.
Após a entrega ao trânsito do trecho pavimentado, a EM

PREITEIRA continuará tesponsável pelos defeitos surgidos 
no calçamento, pelo prazo de tres (3) mêses,- todavia, a EM
PREITEIRA não será responsávíl por danos ocasionados no 
calçamento que sejam provenientes da passagem de veícu
los sôbre trechos de calçamento ainda não entregues ao trá
fego. Cláusula 9a.

A EMPREITEIRA compromete-se a cumprir integralinen- 
te as condições estipuladas no Edital de Concorrência data
do de 10 de fevereiro de 1956, bem como »s Leis em vigor 
relativas ao assunto. As partes contratantes se obrigam ao fiel 
cumprimento do presente Contrato, por si ou por seus suces
sores.

Cláusula 10a.
As responsabilidades de ambas as partes contratantes 

se regem, não só pelo disposto nas cláusulas do presente 
Contiato, como também pelas disposições constantes dos ar
tigos 1237 a 1246 do Código Civil vigente.

Cláusula 11a.
No C'8o de não observância de cláusulas ou recisões do 

presente contrato, a EMPREITEIRA perderá a caução e terá 
de pagar a multa de CEM MIL CRUZEIROS (Cr$ 100.000,00). 
Se, entretanto, a inobservância de cláusula ou recisão do con
trato partir da PREFEITURA, esta devolverá a caução reti
rada à EMPREITEIRA, mais igual quantia para ficar em 
Igualdade de condições e terá de pagar ums multa para a 
EMPREITEIRA de CEM MIL CRUZEIROS (Cr$ 100.000,00).

Cláusula 12a.
a) - EMPREITEIRA manterá o preço da Cláusula 2a., 

-nquanto, por Lei, nâo seja obrigada a elevar os salários de 
seus empregados, seja por aumento de salário mínimo ou 
obrigações sociais. Para tal fim, fica especificada a porcen
tagem de cinquenta por cento (50%) no preço da Cláusula 
2a para mão de obra, e cinquenta por cento (50%) para ma
teriais.

b) - No caso de se verificar, por Lei, aumento de salá- 
aios ou le obrigações sociais, fica, autemáticamente, rescin
dindo o presente contrato, ee a PREFEITURA nâo concordar 
com o aumento pleitesdo pela EMPREITEIRA, não cabendo 
por isso qualquer indenização por parte da PREFEITURA, 
ficando no entanto a mesma obrigada a indenizar à EMPREI
TEIRA por todos os serviços já exscutados e não cobrados, 
e os materiais já adquiridos.

Clausula 13a.
Para a dirimência de quaisquer questões que p irventura 

venham a surgir, as partes contratantes elegem desde já o Fo
ro de seu domicílio.

ü  valor do presente contrito é de quatorze 
cruzeiros (Cr$ 14.000.000,00).

milhões de

E, por terem, assim, justo e contratado, assinam o pre
sente contrato, depois de lido é achaco conforme, em duas 
vias e devidamente transcrito no Livro de Contratos da Pre
feitura Municipal, com as testemunhas abaixo.

Lajes em 2 de maio de 1957.

Assumiu o Juizado da 
la. e 2a. Vara da Co
marca de Lajes, em vir
tude do seu titular en
trar em goso de férias, o 
dr. Wilson Vidal Antu
nes, que últimamente vi
nha desempenhando as 
elevadas funções de juiz 
em exercício na comar
ca de São Joaquim,

Tal nolicia agradou a 
todos, pois queo dr. Wil
son Vidal Antunes, além 
de pertencer a tradicio
nal familia la.jv ana, des
fruta entre uón largo 
circulo de .• m z.^des e 
relações pelas diversas 
qualidades que lhe eno
brecem o carater.

Mudança para Brasí
lia em 1960

Foi aprovado, pela Co
missão de Justiça da 
Camara dos Deputados, 
por unanimidade, o pa
recer do sr. Antonio Ho- 
rácio favorável ao pro
jeto de lei que fixa a da
ta de 21 de abril de 
1960 para a mudança da 
Capital Federal para o 
planalto goiano
Ivens Montenegro 

Senhora
e

Participam aos parentes e 
pessoas de suas relações, o nas
cimento de Ivana, ocorrido dia 
6 do corrente mes, em sua re
sidência.

Colaboração do Exército no novo alistamento eleitoral
O general Teixeira Lott, 

mnistro da Guerra, autori
zou os comandantes do I, II, 
III e IV Exércitos e à guar
nição da Amazôaia, além do 
Departamento do Pessoal, a 
prestarem a mais estreita 
cooperação à Justiça Eleito
ral no tocante à extração de 
fotografias para paia a su
bstituição dos titul 8 eleito
rais, Havendo poss bilida"e, 
os gabinetes fotogr.iiicos do 
Exército atenderá >, também, 
elementos estranhos ao exér 
cito.

Comercial Auto Capas
Guzzatti 8c Merkel

Pasticos para automóveis, estofamentos para veículos, fábrica de 
móveis, estofaria, peças e acessórios

Rua Baipendi s.n. — Telefone 338
LAJES Santa Catarina
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) doutor Wislon Vidal An- zão de uma temerária ação
tu ies, Juiz de Direito da Pri* 
m ira Vara dá Comarca de 
Lajee, Estado de Santa Cata
rina, na forma da Ie>; etc.

Edital de Protesto pa
ra ressalva de direito

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de protesto 
para ressalta de Direito virem 
interessar possa ou dele conhe
cimento tiverem, que por 
parte de WENDOLINO DE- 
BAT1N. por seu procurador e 
advogado doutor Osmer Du
tra lbe foi feita a seguinte pe- 
tição: «Exmo Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Lajes. 
WENDOLINO DEBAT1N, bra
sileiro, solteiro, motorista, a- 
tualmente residente e domici
liado em Blumenau, por seu 
advogado abaixo firmado (Ins
trumento junto), vêm expôr e 
requerer a V. Exa. 0 seguinte: 
Io) - Que em data de 4 de 
dezembro do ano pp., 4em ra-

de Rvintegraçãc de Posse, di
go, de Busca e Aprensão pro
posta pelo Suplicante Heleo- 
doro Bemardinu da Costa, 
brasileiro, casado, comercian
te de gado, residente e domi- 
cilisdo no lugar Bocaina, des
sa Comarca, teve que com 
parecer em Juizo para ofere
cer Embargos de Tercéiros à 
referida busca e apreensão; 
2o) - Que, em virtude disso, 
o caminhão de sua proprieda
de, objeto da referida ação, 
foi depositado em Juizo (Co
marca de Blumenau), onde 
permanece até que s^ja con
cluída a ação de embargos, 
cuja sentença, em primeira 
instância, foi favorável ao Su
plicante, dela recorrendo ao 
Tribunal de Justiça o Suplica
do, então Embargado; 3o) - Que 
já faz mais de sete (7) meses 
que õ veículo de 8/ proprie. 
dade está depositado sem que 
pudesse mais ser usado no 
transporte de mercadorias pa

ra Sã* Paulo e Porto Alegre, ocasião da apreensão acima 
mistér a que se dedicava por | referida; 4o) - Que o oup í-

cante ceseja promover com
petente ação indenizatória por 
perdas e danos e lucros ces
santes, tão logo tenha 0 re
sultado do Egrégio Tribunal 
de Justiça do Estado, rnesm < 
que n&o lhe seja favorável a 
decisão; 5o) - Que deante do 
resultado já obtido, fácil seria 
ao Suplicado desfazer-se de 
seus bens imóveir, ou móveis 
ou somoventes, pe*r rendo to
da e qualquer garantia de 
execução da ação futura; 6o)- 
Que é facultado ..es que quei
ram prover a ressalva de di
reitos manifestar »Ud intenção 
mediante protesto ju licial na 
forma do ârt, 720 e seguintes, 
do Código de Processo Civil; 
7o) - E sendo de interesse le
gitimo da Suplicante que se 
não vende os bens do Supli
cante que se não venda os 
bens oo Suplicado, garantia da 
competente ação ordinaria de 
indenizaçãa por perdas e da- 

Atenção! Atenção! senhores interessados: aluga-se um nrs e lucros cessantes, ou 
ótimc apartamento na rua Emiliano Ramos n° 204, com 11 qualquer outri julgada conve-

M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANC tS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento - 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Apartamento para alugar

peças, tratar no local com o proprietário.

Adquira uma IH "seco-carregada" 
e V. terá uma bateria realmente 
nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

A bateria 1H “sêco-carregada." é 
mantida sêca e selada até o mo
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veículo.

Sua bateria usada tem valor. Entrcgue-a 
co m o  p a r t e  do p a g a m e n to ,  q u a n d o  
àdqutrir sua nova bateria IH  “ têco - 
carregada

À venda nos concessionários IH em Lajes :

COMÉRCIO E REPRESENTfICiES G. SOCOS S/fl
Rua Coronel Contava, 439

4dS07

niente aos interésses do Su
plicante KEQUER que se 
digne V. I.xa. de mandar no 
tificacar o Supl cado tlELEO- 
DORO BERNARDINO DA 
COSTA, acima qualificado e 

■ morador no lugar referido, 
b^m como sua mulher, do 
protesto que óra se faz de que 
rrá promovila ação de anu- 

• l iç&o de qualquer ato de alie- 
çao «inter-vivos» dos bens 

que possuir, bem como os de 
oneraçào sobre qualquer for- 

'  e de qualquer valor pa- 
mumal, sejá imóvel, móvel, 

■ ículos ou seoioventes. RE
QUER m ais a notificação por 
i ic de edital publicado na 
forme da lei, de terceiros cer
tos e incertos para que conhe
çam da intenção do Suplican- 

. REQUER, outri'8-dn-., seja 
i oiificados os Senhores Ofi
ciais do Registro de imóveis 
e Hipótécas da Comarca do 
Pr°te>to que se f, z, anotando- 

Io Ofício para que anote 
no de 6.298, folhas 79v, a 80, 
é L vro 3K, par- com i-to 
1 .-v nir qualquer interessado, 

QUFR, afinal, que, feitas 
i>< tificrções, sejam «o Au- 

t s entregues ao Suplicante de 
t> ôrdo com o qu»~ dispõe o 
att. 723, do citado Código, jn- 
dependentemente de trasla- 
f ", pelo que, dando à presen
te o valor de Cr$ l.OOO.Oü pa
ra efeitos i scais, P.gE. DEFE- 
1 IMENTO (sobre 8Hos leg is 
de petição) pp. Osmar Dutra. 
LEs Pa c HO; - A. Como re- 

L8Íes. 10 7-1957. ( .) 
Wilson Vidal Antunes - Juiz 
de Direito em exerc, na la 
\  ara.» E para ninguém pos
sa alegar ignorância, muito 
esprcialmente os terceiroB 
certos e incertos, quanto à in
tenção do Suplicante, passou- 
se o presente edital para pu
blicação na forma da lei - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos quinze dias do 
mes de Julho de mil nove
centos e cincoenta e sete
(aI5' 7h 95c7)- - Eo- Waldeck Arrelio Sampaio, Escrivão do
( 'vel, o datilografei; subscre
ví e também assino. - Selos 
afinai.

Wilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito Substituto

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel
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17-7-57 CORREIO LAGEANO 7 p a g in a

Foi desenrolado domingo a 
tarde no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, mais uma 
rodada do Torneio Estimulo, 
patrocinado pela Liga Serra
na de Desportos.

O primeiro jogo que esta
va marcado para as 13,30 en
tre o Vasco da Gama e o 
Cruzeiro não foi realizado, 
devido a um erro clamaroso 
por parte da LSD. do Arbi
tro da peleja, e um pouco de 
coação por parte de dirigen
tes vascainos.

O quadro do Cruzeiro pi
sou o gramado no tempo re
gulamentar, atendendo 3 cha
mados do arbitro Benoni Frei
tas, sem que o Vasco da 
Gama estivesse em campo 
na hora aprazada.

As 14,01 o juiz da conten
da ia ordenar a saida ao 
Cruzeiro, como o unico qua 
dro presente a cancha.

Neste momento o arbitro 
voltou atraz em sua decisão 
e consultou o representante 
da L^D, o qual com surpre- 
za ordenou que o cotejo deve
ria ser realizado oficialmen
te, no mesmo momento que 
o Vasco da Gama adentrou 
o gramado, originando se dai 
uma tremenda confusão, en 
tre o Presidente do Cruzeiro 
contra a LSD o arbitro e o 
Vasco da Gama.

Comentando e6te fato, o re
pórter que escreve estas

linhas, observou o exato mo
mento em que o represen
tante da L ga e o arbitro a- 
certaram os seus relogios, 
quando eram 13,46.

Quando 0 juiz Benoni Frei
tas consultou a LSD, para 
dar a saida para o jogo, o 
relogio do arbitro que mar
cava 14 01 não confrontava 
com 0 do representante que 
determinava 13.49.

Vendo 0 esbulho que a sua 
equipe ia ser vitima, o Pre
sidente Névio Fernandes, or
denou a saida do seu clube 
do gramado, dizendo-se in
conformado com a marme
lada que iam aplicar no 6eu 
quadro.

Achamos uma decisão bas
tante acertada do máximo 
mentor estrelado, que assim 
deu mostras de que 0 seu 
ciube não suporta marmela
das de quem quer que seja.

Com respeito a esta con
fusão 0 Cruzeiro deverá en
viar um oficio a LSD, reti 
rando-se do presente torneio, 
e ainda solicitando a sua 
desfiliação da mater do fute
bol local.

Sob a arbitragem do Juiz 
Artenis Freitas, que por sinal 
teve uma regular atuação, 0 
S.C. Pinheiros manteve a sua 
previlegiada posição de lider, 
ao superar com uma golea
da ao conjunto do S.C. In
ternacional por 4 á 0.

Os tentos do alvi verde 
foram consignados por iDter- 
medio de Zeca, Negrinho, 
Leão e Dezinho.

A renda da rodada, foi fra- 
quissima, não ultrapassando 
a casa dos t'r$ 90Ü.CÔ. Como 
se nota vai de mal a pior o 
Torneie Estimulo da LSD, 
causando verdadeiro desesti
mulo aos quadros pequenos, 
e muito estimiFo aos Vasco 
da Gama e Cia Ltda.

Colocação dos clubes concorrentes
r  Pinheiros 0 pp
2’ Vasco da Oaroa 2 pp
3' Internacional e

Flamengo 4 pp
4‘ Palmeiras 5 pp
5’ Fluminense 6 pp
6' Atlético 7 pp
7. Cruzeiro 12 pp

O Corintians goleou 
o Joc por 8 à 2
Amistosamente jogaram do

mingo a tarde no Estádio 
Velho de Copacabana, os 
quadros do Corintians e do 
Juventude Operaria Católica 
ambas pertencemos ao DVF.

O Corintians não teve di
ficuldade em vencer 0 seu 
contendor, pelo alto escore 
de 8 á 2, num jogo eivado 
de lances rispidos, e que 
findou em pancadaria.

Vague ffáv-ZInc/3fí?j

*
1/ 1

O mais

|V-, •  econôm ico
& motor
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Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes Estado de Sta. Catarina

O Doutor Wilson Vidal An 
tunes, Juiz de Direito Subs
tituto, em Ixeroicio na Pri 
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata 
rina, na forma da lei, etc. .

EDITAL DE PROTESTO PA
RA RESSALVA DE DIREITO

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de prote6to 
para ressalva de direito vi 
rem, interessar possa ou de
le conhecimento tiverem, que 
por parte de ARLINDO BAL
TAZAR DE OLIVEIRA, por 
seu procurador e advogado 
doutor Jorge Barr isso Filho 
lhe foi feita a seguinte peti 
ção: Exmo. Sr Dr. Juiz de 
Direito da la. Vara da Co
marca de Lajes Por seu pro
curador que esta subscreve, 
Arlindo Baltazar de Oliveira, 
brasileiro, casado, lavrador, 
domiciliado e residente tm 
•Anita Caribaldi, nesta Co 
marca, vem respeitosameme 
à presença de V. Excia dizer 
e afinal requer o seguinte: 
Io) Que, conforme prova a in
clusa Certidão de Casamento 
o Suplicante, no dia 11 de 
Outubro de 1948 contraiu 
matrimônio com dona Claudi 
na Bernardina dos Santos, 
brasileira, domestica, atual
mente domiciliada e residen
te no distrito de Campo Be
lo, 2o) Que, em face da ida
de de sua esposa que conta
va, ao casar-se com 0 Supli 
cante, 66 (sessenta e seis) 
anos de idade, foi adotado o 
Regime de Separação de 
Bens; 3o) Que, atualmente 
sua e6pôsa com 75 (setenta e 
cinco) anos de idade, alcm 
de portadora de defeito físi 
co que dificulta sua locomo
ção, está bastante ensurdeci
da e com sua visão diminuí
da; 4°) Que, não fossem ape
nas as restrições de ordem 
física, e>tá ainda 6ua espô6a, 
talvez pela avançada idade, 
altamente influenciável pela 
vontade de terceiros e ainda 
portando se e agindo de for 
ma a evidenciar que suas fa 
culdades intelectuais estão 
afetadas grandemènte, 5o) 
Que pelas razões acima, o 
Suplicante, embora à contra 
gôsto, está 9eparado «de fa
lo» de 6ua esposa; 6o) Que 
corro sua esposa possue bens 
imóveis e um pinhal, está 
sendo assediada por tercei 
rcs mal intencion dos, que

visam adquirir lhe os bens 
mediante irrisóri s quantias, 
muito inferiores ao real va
lor dos mesmos; 7o) Que, n o 
ignora 0 suplicante, que su 1 
espôsa não pode anienar ou 
onerar realmente seus bem 
sem a sua auuôncia; 8o) Que, 
entretanto, em virtude de es 
tar separado dela, e em vis 
ta de sua nítida senilidade, 
poderá inconcientemente as 
sumir qualquer obrigaçao que 
possa redundar em seu pre
juízo patrimonia ; 9o) Que, 6 
intenção do Suplicante pro
mover, a seguir a interdiçno 
de 6ua espôsa; 10') Que to 
davia, nesse ínterim, a fim 
de prover à conservação e 
ressalva de seus direitos e 
dos direitos de sua e6pôsa; 
e para evitar que de futuro 
qualquer pessoa alegue «boa 
fé» Protesta, nos termos do 
art. 720 do Código de Pro 
ce6So Civil, anular pelos re
gulares meios de direito 
qualquer transação que sua 
esposa venha a fazer que im
plique em ônus aos seus 
bens. Nestas condições re
quer. a V. Excia que, toma
do por têrmo 0 presente Pro
testo, ficando por êle outros- 
sim notificada a sua espôsa, 
publicando 6e Edital na Im
prensa local paia conheci
mento de terceiros interessa
dos; Requer, outrossim, que, 
preenchidas as formalidades 
legais sejam os Autos devol
vidos ao Suplicante indepen
dentemente de traslado. Com 
os documentes inclusos, dan
do 0 valor à p'eseute de 
Cr$ 2.100,00 A. Deferimento. 
(Sobre os selos legais de pe
tição) Laje6, 28 de maio de 
1957. (a.) pp. Jorge Barroso 
Filho. DESPACHO: A., como 
pede. Lajes, 29 5-57. (a) Clo- 
vis Ayres Gama». E para que 
ninguém possa alegar igno
rância, muito especialmente 
os terceiros certo» e incertos, 
quanto à intenção do Supli
cante, passou-se o presente 
edital, para publicação na 
forma da lei. - Dado e pas
sado nesta cidade de Lajes, 
ao» três dias do mês de ju
lho do ano de mil novecentos 
e cincoenta e sete. Eu, Wal 
deck Aurélio Sampaio, Es
crivão do ( ivel, 0 datilogra
fei, 6ubscrevi e também assi
no - Selos afinal.

Wilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito Substituto.
WaUeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

EDITAL
Lupercio de Uliveira Kõeche, Ofl-, ciai do Registro Civil e Escrivão de Paz do primeiro distrito, município e comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, na forma da lei etc.
Faz saber que pretende casar Amaral Euzebio Paulo, solteiro, nascido em Rio do Sul, motorista, filho de Euzebio Joaquim Paulo, e de dona Geraldina Paulo, e Zulmira Manoel Ignacio, solteira, nascida em Erval Velho, Campos novos, neste Estado, de ocupação doméstica, filha de João Manoel Ignacio, e de dona Amélia Manoel Ignacio.Lajes, 13 de julho de 1957.
Faz saber que pretendem casar Leopoldo Antonio Pereira, solteiro, nascido em Campos Novos, mecânico, filho de Stmiilo Antonio I e- reira, e de dona Conceição Alves de Oliveira, e Joceli Maria Nunes,

solteira, nascida em 'São Joaquim, de ocupação doméstica, filha de Juventino da Silva Aunes, e do dona Jurema Maria Pereira
Lajes, 15 de julho de 1957
Faz saber que pretendera casar José Henrique da Silva, solteiro, nascido em Aririu, Palhoça, neste Estado, escriiurario, filho de Henrique José da Silva, e de dona Vi- cencia Rita Garcia, e Eny dos Santos, solteira, nascida em P ririu de ocupação doméstica, filha de Maria Filomena dos Santos.
Lajes, 13 de julho de 1957
Faz saber que pretendem casar Pedro Artur Silva, solteiro, nascido em Bom Retiro, motorista, filho de Artur José da Silua, e de dona Augusta Heins da Silva, e Leonida Maria Bastos, solteira, nascida em Lajes, de ocupação doméstica, filha de Pedro Rodrigues Basios, e de dona Donaria Alves Rodrigues,
Lajes, 12 de julho de 1957.
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Grave acidente com um jipe
O sr. Humberto Doria, do 

alto comércio paulista seguia 
com sua esposa e sete filhos, 
para Porto Alegre, em via 
gem de recreio. Pernoitou 
em Lajes, do dia 15 para 16, 
seguindo viagem para a ca
pital gaúcha. No quilômetro 
22, porém, da Estrada Lajes- 
Passso do Socorro, ao pas
sar por uma curva, e dado 
o estado daquela rodovia-li- 
sa em consequência da chu
va caida anteriormente - viu

seu jipe ine6peradamente 
tombado, saindo feridos na 
ocasião, a senhora e mais 
duas crianças, em estado 
grave, enquanto os outros 
sofreram ligeiras escoriações 
disseminadas p e l o  corpo. 
Ciente a autoridade policial 
compareceu ao local o co
missário em exercício Car
los Couto, que tomou todas 
as providencias, conduzindo 
08 acidentados para o Hospi

tal Nossa Senhora dos Pra 
zerés. Logo após 6ua chega
da a esta < idade, a esposa 
do sr. Humberto Doria deu à 
luz um garoto, em parto nor
mal.

Não obstante a gravidade 
do desastre a familia está fo
ra de perigo, devendo o seu 
chefe seguir viagem amanhã 
para a Capital bandeirante, 
regressando nesses próximos 
dias.

A Mercedes-Benz concede distinções 
para grandes quilometragens

Desde algum tempo a Daimler-Benz vem concedendo distinções aos motoristas de 
caminhões que percorrem altas quilometragens sem ter a necessidade de abrir o motor, 
o que vem a constituir um estimulo e uma garantia da perfeição, durabilidade e resistên
cia dos veículos que levam essa afamada marca como um símbolo de garantia. A6 refe
ridas distinções, outorgados para os motoristas que atingem respectivamente 100 300; 500 
mil e 1 milhão de quilômetros, sem abrir o motor; consistem em distintivos de ouro e 
prata com a estrela Mercedes Benz e o número de quilômetros percorridos, além de um 
diploma assinado pela diretoria da Daimler-Benz. Os merecedores dessas distinções serão 
procurados em todos os territórios que possuam revendedor desesses afamados caminhões, 
ganhando essa cobiçada honraria contanto que seja po66Ível verificar a veracidade de 
suas afirmações no que diz respeito às quilometragens percorridas sem abrir o motor. A 
entrega das distinções será feito por todos os revendedores dos carros Mercedez-Benz, 
em cerimônia simples significativa.

Os distintivos outorgados sao os seguintes;

100.000 Kms. prata douratia com a inscrição «100.00 km»
300.000 Kms. prata dourada com a inscrição «300.000 km»
500.000 Kms. ouro com a Inscrição «500 000 km»

1.000.000 Kms ouro com pedra preciosa.

CINE TEATRO TAMOIO apresenta 
—  Domingo às 16-19 e 21 horas ------

» *;J ’ f *»A maravilhosa película mexicana em deslumbrante colorido

CORREIO LAGEa NO
Ano XVIlj Lages, 17 de julho d r 57 N* 57

Esportes
No ultimo fim de se

mana, tivemos o prazer 
de receber em nossa ci
dade, uma caravana de 
estudantes da E acuida
de de Ciências Econô
micas do Paraná, o qual 
disputaram uma serie de 
jogos, contra as princi
pais equipes atléticas de 
nossa cidade. No sábado 
a tarde na cancha do Gi
násio Estadual Vidal Ra
mos, o G.E. Vidal Ramos 
superou em basquet aos 
curitibanos por 28 à 26.

Na Manhã de domin
go na quadra do Clube 
14 de Junho, a Seleção 
Lajeana de Futebol de

a m a d o re s
Salão derrotou os Eeo- 
nomicos por 4 á 3.

E finalmente domingo 
a tarde na cancha do 
G.E. Vidal Ramos, os vi
sitantes superaram a 
União Lajeana de Estu
dantes na modalidade 
de Wolley Bali por 2 á 0, 
com parciais de 15 á 10 
e 15 á 6.

Foi uma excursão bas
tante proveitosa dos es 
tudantes paranaenses, 
que serviu assim para 
estreitar ainda mais os 
laços de amizades es
portivo estudantil entre 
Lajes e Curitiba.

Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

A V I S O
Comunico aos interessados que a Concorrência Públi

ca para a venda de terrenos do Município, conforme Edi
tal de 3-7-1957, publicado no jornal «Correio Lageano» de 
10-7-1957, sera realizada às 15 hora6 do dia 23 do corrente.

Lages, em 15 de julho de 1957

FELIPE AFONSO SIMAO Secretário

ROSITA QUINTANA
LUiSAGlIlLAR .
A|€L 8ALA2AR , t lP

A g u a r d e  m  para ? próximo domingo, dia 28, a 
, ®  11 * grandiosa película nacional, sobre a vidado famoso cancioneiro «FRANCISCO ALVES” interpretado porCYLL FARNEY em

Chico Viola não morreu

Redução no preço do café nos 
Estados Unidos, em consequên

cia da colheita no Brasil
BALTIMORE, ll - O jornal 

«Baltimore Sun»- anunciou 
que, a partir de boje, o pre
ço do café em alguns arma
zéns de vendas a varêjo será 
reduzido em 4 centavos de 
dólar por libra pêso.

Acrescentou o jornal que 
pelo menos .duas das maio
res cadeias de armazéns de 
comestíveis anunciaram esta 
baixa, em face das graDdes 
quantidades de café existen
tes em depósito e devido a

que já se iniciou a colheita 
do produto do Brasil.

Segundo informaram os 
próprios armazéns, a baixa 
nos preços do café fixou pa
ra o produto o menor custo 
dos últimos dois anos e meio.

Os armazéns em questão 
anunciaram que tal baixa se 
verificará nos tipos de café 
que vão de 79 a 95 centavos 
por libra pêso.

A redução 6e fará em todo 
o pais

i iv  v  ivi^uyUU

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr Presidente e de acordo com os 

tatutos sociais, em seus artipos 21 e 32 convoco os - ri 
cios para a reunião de Assembléia Geral Ordioóha a 
izar se em primeira convocação, a 4 de Agosto do to. 

í» ,»00- “  »o r. .  alm, de <,aúr d o .T g T o .e . ai

s) tomar conhecimento e relatório do Sr Presid.
b baTanro ° parecer do cons lho fiscal stbbalanço do exercício findo
c) eleição e posse da nova diretoria
d) S T S * :  ou .i.duer'!,0." ?  de int. r

lizaçãcf da*1 míencionad^Veiinião* *convocação para dia ll  do mesmo ™at , mar.cada 8e£’ 
sembléia com qualquer número de eocio8U',C10nani,° * 

Lajes, lü de Julho de I957

h o b y r ü s a  HíBEiRO 1 Secretário
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